O assédio moral contra as mulheres no 
ambiente de trabalho 


e Por que esse assunto? 


Este é um tema de estrema importância a ser abordado 
devido à sua relevância e urgência na promoção da 
igualdade de gênero e da justiça no local de trabalho. 
Abordar esse problema é crucial por várias razões: 


1. Proteção dos direitos das mulheres: Abordar o 
assédio moral é fundamental para garantir que as 
mulheres possam trabalhar em ambientes seguros e 
respeitosos, livres de discriminação e abuso. 

2. Saúde mental e bem-estar: O assédio moral no 
trabalho afeta negativamente a saúde mental das 
vítimas, levando ao estresse, ansiedade e 
depressão. 

3. Desigualdade de oportunidades: O assédio moral 
muitas vezes impede o avanço profissional das 
mulheres, perpetuando desigualdades de gênero no 
local de trabalho. 

4. Conscientização e mudança cultural: Abordar o 
assédio moral contribui para criar uma cultura de 
respeito e igualdade de gênero, ajudando a 
erradicar padrões prejudiciais e discriminatórios. 

5. Cumprimento da legislação: Em muitos países, 
leis contra o assédio no trabalho existem, e abordar 
esse tema é essencial para o cumprimento dessas 
leis e para a responsabilização de infratores. 


e Introdução 
00 que é? 


O assédio moral é uma forma muitas vezes silenciosa 
de violência a trabalhadora que tem como objetivo de 
desgastar o equilíbrio emocional do sujeito passivo, seja 
por meio de atos, palavras, gestos, que vise O 
enfraquecimento da vítima ou ao seu desequilíbrio 
emocional. 


o Estatísticas 


De acordo com uma pesquisa realizada pelo Instituto 
Patrícia Galvão e Locomotiva, mostra que 36% das 
trabalhadoras dizem já haver sofrido preconceito ou 
abuso por serem mulheres; porém, quando 
apresentadas a diversas situações, 76% reconhecem já 
ter passado por um ou mais episódios de violência e 
assédio no trabalho. Realizada com apoio 

da Laudes Foundation, a pesquisa entrevistou mil 


% SITUAÇÕES QUE JÁ SOFREU NO TRABALHO (RM) (ENTRE MULHERES QUE TRABALHAM / JÁ TRABALHARAM) 
Seu trabalho foi supervisionado excessivamente NS 40% 
Foi xingada ou gritaram com você as 40% 
Recebeu de homens convites para sair ou insinuações constrangedoras NS 39% 
Suas opiniões ou pontos de vista não eram levados em consideração NS 37% 
Foi elogiada por homens de forma constrangedora por seus atributos físicos a 36% 
Ganhava um salário menor do que os homens que ocupavam o mesmo cargo que você a 34% 
Foi humilhada na frente dos colegas de trabalho NS 33% 
Foi criticada ou fizeram piada sobre sua vida privada ou hábitos 32% 
Foi criticada sempre com relação ao seu esforço no trabalho NS 29% 
Recebeu constantemente tarefas impossíveis de serem cumpridas no prazo estipulado NS 27% 
Foi ameaçada verbalmente E 23% 
Foi discriminada por sua aparência física ou idade 22% 
Foi discriminada e constrangida por seu comportamento moral (liberdade de escolha de parceiros/as) E 16% 


76% das trabalhadoras 
já vivenciaram ao 


menos uma dessas 
situações no trabalho. 
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Era constantemente criticado(a) por atrasos ou faltas para resolver problemas familiares [NS 15% 
Foi alvo de agressões sexuais (assédio ou estupro) HE 12% 
Foi discriminada pela sua raça / cor da sua pele HE 11% 15% Negras 
4% Não-negras 
Foi discriminada e constrangida por sua orientação sexual HH 5% 
Sofreu agressão física HH 4% 
Passou por pelo menos uma destas situações, mesmo tendo acontecido uma única vez O 47% 
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mulheres e 500 homens a partir de 18 anos, em todas 


as 


regiões do país. Segue a imagem a baixo: 


o Tipos de assédio moral 
O assédio moral pode ser dividido em: 


Assédio moral vertical: É definido como aquele que 
ocorre em relação de hierarquia. Pode ser 
descendente, da chefia em direção ao chefiado, ou 
ascendente, do chefiado em relação a chefia 
(dentro do tópico de assédio moral vertical 
também existe o assédio moral vertical 
ascendente: quando o subordinado pratica o 
assédio contra seu superior). 

Assédio moral horizontal: Verifica-se quando há 
tentativa de desequilíbrio emocional oriundo de 
colegas em relação a outros colegas. 

Assédio moral organizacional ou straining: ocorre 
quando todos os trabalhadores da empresa são 
vítimas de terror psicológico com ameaças de sofrer 
castigos caso metas de produção não sejam 
atingidas 


e Casos 
o Assédio moral vertical: “Gerente 


Gabriela” 


O Banco Bradesco foi condenado a pagar uma 
indenização de R$ 30 mil por danos morais a uma 
trabalhadora que era chamada de “gerente Gabriela” 
pelo gerente regional. O apelido era uma referência à 
música “Modinha para Gabriela”, de Dorival Caymmi, e 


era usado para dizer que ela era incompetente. A 
Terceira Turma do Tribunal Superior do Trabalho 
considerou que os atos do gerente regional foram 
abusivos e que ficaram comprovados. A trabalhadora 
recorreu ao TST, defendendo que houve assédio moral, 
com cobrança excessiva pelo cumprimento de metas. A 
relatora do caso na Terceira Turma, desembargadora 
convocada Vania Maria da Rocha Abensur, considerou 
que os atos do gerente regional foram abusivos e que 
ficaram comprovados. 


o Assédio moral horizontal: “A ré” 


A ré, uma empresa de transportes de valores, não se 
conformou com a sentença que a condenou ao 
pagamento de indenização por danos morais, no valor 
de R$5.000,00. A empregadora admitiu que alguns 
colegas do reclamante a chamavam de GBO, sigla 
referente a grande, bobo e otário. No entanto, 
argumentou que nenhum dos chefes usava esse apelido 
com o empregado. Contudo, a desembargadora Emília 
Facchini manteve a decisão de 1º Grau. Conforme 
destacou a relatora, as testemunhas ouvidas a pedido 
do autor confirmaram que ele era sempre chamado 
pelos colegas de GBO e que não gostava do apelido, já 
tendo pedido aos companheiros de serviço que 
parassem com esse tratamento. A testemunha indicada 
pela reclamada declarou que todos na empresa sabiam 
do apelido. 


o Assédio moral organizacional: “Só sabe 
fazer filho” 


Uma mulher, de Foz do Iguaçu , entrou na justiça por 
danos morais depois de ser ofendida pelo sua chefe ao 
comunicar que estava grávida. Por ter submetido a mãe 
a uma situação vexatória, a empresa foi condenada a 
pagar R$ 7 mil. Decisão da 5 turma do TRT da 9 

região, entendeu que a agressão verbal sofrida por 

ela, que estava gestante, feriu o princípio da dignidade 
da pessoa humana. A empresa negou a acusação, mas 
os depoimentos de duas testemunhas confirmaram que 
a supervisora repreendeu a operadora de caixa quando 
soube da gravidez. 


e Representações midiáticas: 


O assédio moral no ambiente de trabalho é um tema 
importante e relevante que tem sido abordado em 
diferentes formas de mídia, pode ser citado os 
seguintes exemplos: 


oFilmes: 

= “A Proposta” (2009): O filme retrata a história de 
uma editora de livros canadense, Margaret Tate 
(Sandra Bullock), que é autoritária e detestada pelos 
seus funcionários. Ela é forçada a se casar com seu 
assistente Andrew Paxton (Ryan Reynolds) para 
evitar a deportação. O filme mostra como Margaret 
trata seus funcionários com desrespeito e 
humilhação. 


“O Diabo Veste Prada” (2006): O filme conta a 
história de Andy Sachs (Anne Hathaway), uma 
jornalista recém-formada que consegue um 
emprego como assistente da editora-chefe da 
revista de moda Runway, Miranda Priestly (Meryl 
Streep). Miranda é conhecida por ser exigente e 
humilhar seus funcionários em público. 


oSeries: 

“The Morning Show” (2019): A série retrata a 
história de Alex Levy (Jennifer Aniston), uma 
apresentadora de TV que luta para manter seu 
emprego após seu co-apresentador, Mitch Kessler 
(Steve Carell), ser demitido por assédio sexual. A 
série mostra como o ambiente de trabalho pode ser 
tóxico e hostil para as mulheres. 

“Mad Men” (2007-2015): A série se passa na década 
de 1960 e retrata a vida de publicitários em Nova 
York. A série mostra como as mulheres eram 
tratadas com desrespeito e humilhação no ambiente 
de trabalho. 


o Livros: 


“Assédio Moral Contra Mulheres nas Organizações” 
(2012) de Patrícia Maria Figueredo: O livro examina 
as causas e consequências do assédio moral, 
constituindo um todo coerente, cuja seriedade da 
análise contribui para compreendermos as táticas e 
estratégias do assédio moral nas relações laborais 
e, em especial, no recorte de gênero. 

“Assédio Moral: Violência Psicológica no Ambiente 
de Trabalho” (2023) de Landial Moreira Junior: O 
livro reúne estudos atuais sobre o assédio moral no 


meio ambiente de trabalho, bem como voltados a 
figuras próximas e temas relacionados, como 
assédio sexual, danos morais, bullying, 
discriminação, intolerância e psicopatia. 

e O que fazer? 


Em casos de assédio é muito importante romper o 
silêncio. Veja algumas dicas da cartilha elaborada pelo 
Comitê Permanente pela Promoção da Igualdade de 
Gênero e Raça do Senado Federal : 


« Anotar detalhadamente todas as situações de 
assédio moral, com referência a data, horário, local, 
nome do agressor, nome de testemunhas, descrição 
dos fatos, como forma de coleta de provas; 

= Denunciar situações de assédio moral próprio ou de 
colegas aos órgãos competentes ou da empresa 
prestadora de serviços; 

= Dividir o problema com colegas de trabalho ou 
superiores hierárquicos de sua confiança, buscando 
ajuda, se possível; 

« Buscar apoio com familiares e amigos; 

= Afastar sentimentos de culpa e inferiorização, 
buscando apoio psicológico, a fim de lidar com o 
problema de forma mais forte e sem 
comprometimento da saúde. 


Além disto, algumas medidas podem ser adotadas para 
prevenir e combater o assédio moral no ambiente de 
trabalho. Algumas delas incluem: 


« Políticas claras: As empresas devem estabelecer 
políticas claras contra o assédio moral, deixando 


claro que esse tipo de comportamento não será 
tolerado. 

« Treinamento e conscientização: É importante 
fornecer treinamento regular para funcionários e 
gestores sobre o assédio moral, seus efeitos e como 
identificá-lo e denunciá-lo. 

« Canais de denúncia: As empresas devem 
disponibilizar canais de denúncia seguros e 
confidenciais para que as vítimas possam relatar 
casos de assédio moral sem medo de retaliação. 

= Investigação imparcial: As denúncias de assédio 
moral devem ser investigadas de forma imparcial e 
justa, garantindo que as vítimas sejam ouvidas e 
que as medidas apropriadas sejam tomadas contra 
os agressores. 

« Apoio às vítimas: É fundamental oferecer apoio às 
vítimas de assédio moral, seja por meio de 
aconselhamento, licenças médicas ou outras 
medidas que possam ajudar na recuperação física e 
emocional. 

« Leis e regulamentações: Existem leis e 
regulamentações específicas que protegem os 
trabalhadores contra o assédio moral. No Brasil, por 
exemplo, a Lei 14.457/22 implementou o Programa 
Mais Mulheres, que prevê diversas questões para 
garantir melhores condições para as mulheres e 
contextualiza a prevenção e combate ao assédio e 
outras formas de discriminação no ambiente de 
trabalho 


e Conclusão: 


Em conclusão, o assédio moral contra mulheres no 
ambiente de trabalho é uma questão profundamente 
enraizada na sociedade contemporânea, com 
implicações significativas para a igualdade de gênero, a 
saúde mental e o bem-estar das mulheres. Este estudo 
examinou as várias dimensões desse problema, desde 
os impactos individuais até as implicações 
organizacionais e societais. 


Ficou claro que o assédio moral é um obstáculo à plena 
participação das mulheres no mercado de trabalho, 
minando suas oportunidades de crescimento 
profissional e restringindo seu potencial. Além disso, ele 
impõe um fardo emocional e psicológico severo às 
vítimas, afetando negativamente sua qualidade de vida. 


No entanto, à medida que a conscientização sobre o 
assédio moral cresce, observamos um movimento em 
direção a uma cultura de trabalho mais inclusiva e 
respeitosa. Empresas e legisladores estão tomando 
medidas para combater o assédio moral e garantir um 
ambiente de trabalho seguro e equitativo para todos. 


Portanto, este estudo reforça a importância de 
continuar a pesquisa, educação e ação prática no 
combate ao assédio moral contra as mulheres no 
ambiente de trabalho. Somente através de esforços 
contínuos e colaborativos poderemos alcançar a 
igualdade de gênero no local de trabalho e garantir que 
todas as pessoas possam prosperar e contribuir 
plenamente para a sociedade, independentemente do 
seu gênero. 
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